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RESUMO
A mandioca está entre as culturas agrícolas de destaque tanto pela sua rusticidade
quanto pela adaptação às mais diferentes condições de clima e solos, sendo uma das
culturas mais plantadas e consumidas. A cultura atua como principal produto agrícola
do Acre, sendo a Regional Juruá a principal produtora de farinha de mandioca do
estado. Diante do exposto, o presente estudo avalia a produção de mandioca na
mesorregião Vale do Juruá, com destaque à cidade de Cruzeiro do Sul, e compara sua
produtividade com o estado do Acre e o Brasil. Os resultados evidenciam que a região
estudada registra expressiva produtividade da cultura, com média superior à registrada
no Brasil. As regionais, analisadas por meio do teste de Wilcoxon-Mann-Whitney,
registraram produtividade semelhante. Na região, fica em destaque os municípios de
Cruzeiro do Sul e cidades vizinhas como Rodrigues Alves e Mâncio Lima, inseridas na
regional Juruá. A cidade de Cruzeiro do Sul apresenta incremento anual de 0,58 t.ha-1

em sua produtividade, de acordo com a curva de regressão linear estimada para os
registros temporais entre os anos de 1993 e 2018.
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ABSTRACT
Cassava is one of the most important agricultural crops, due to its rusticity and
adaptation to different climatic and soil conditions, being one of the most cultivated and
consumed crops. This crop is the main agricultural product of Acre, and Juruá regional is
the main producer of cassava flour in the state. Based on above considerations, this
study evaluated the production of cassava in Vale do Juruá mesoregion, emphasizing
on the city of Cruzeiro do Sul, and comparing its productiveness with the state of Acre
and Brazil. The results showed that the region presented an expressively increasing of
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the culture, with a higher average than registered in Brazil. The regionals, analyzed
using Wilcoxon-Mann-Whitney test, showed similar results. In the region, it stands out in
the municipalities of Cruzeiro do Sul and neighboring cities, such as Rodrigues Alves
and Mâncio Lima, inserted in the Juruá region. The city of Cruzeiro do Sul presents an
annual growth of 0.58 t.ha-1 in its productivity, according to an estimated linear
regression curve for temporary records, between the years 1993 and 2018.
KEYWORDS: agriculture, productivity system, regional production.

INTRODUÇÃO
A mandioca (Manihot esculenta Crantz) está entre as culturas agrícolas de

destaque tanto por sua rusticidade quanto pela adaptação às mais diferentes condições
de clima e solos. Tais características conferem grande importância social e econômica
a essa cultura, cujas raízes constituem a exploração principal como fonte de
carboidratos para a alimentação de populações de baixa renda em diversas nações,
sobretudo os países da África, Ásia e América Latina (ALVES et al., 2008).

Os tubérculos são destinados tanto para alimentação humana quanto animal, e
mais de 85% da produção é consumida em forma de farinha, enquanto a outra parte é
dividida em raízes frescas (mandioca de mesa, macaxeira) e outros derivados. Apesar
do produto principal ser a farinha, também se produz tapiocas, beijus, fécula, além de
derivados para a alimentação animal, como feno e ensilagem a partir dos talos, folhas e
resíduos do beneficiamento das raízes. Também é utilizada para realizar adubação do
solo e no controle de pragas (ALVES et al., 2009).

No Brasil, a produção de mandioca supera o valor de 20 milhões de
toneladas/ano, tendo uma produtividade média de aproximadamente 14,641 t.ha–1,
colocando o país em destaque no ranking dos maiores produtores dessa cultura, atrás
apenas da Nigéria, Tailândia e Indonésia (IBGE, 2017). Sua produção está presente em
todos os estados brasileiros, em diferentes níveis tecnológicos, sendo o estado do Acre
responsável por uma produtividade média de 19,7 t.ha-1, 873.835 toneladas/ano,
equivalente a 5,34 % da produção nacional (IBGE, 2017). Já o município de Cruzeiro do
Sul está inserido em uma microrregião de destaque na mandiocultura, apresentando
em média 2.850 ha/ano plantados e um rendimento médio anual de 26 toneladas
(IBGE, 2017).

Neste sentido, o estudo conduzido por Moreto et al. (2018) aponta que a
produção nacional registrada em 2016 foi de 23,7 milhões de toneladas e acrescenta
que fatores de influência sobre a produção da cultura em debate seriam as condições
climáticas brasileiras. Os autores destacam, ainda, que a produção da cultura no país é
liderada pelo Estado do Pará, e posteriormente Paraná e Bahia. O Estado do Acre
ocupa a 4º posição no ranking brasileiro.

Já o estudo realizado por Velthem e Katz (2012) aponta, como parte de suas
conclusões, que a cultura da mandioca atua como o principal produto agrícola do Acre,
sendo a região do Vale do Juruá a mais importante produtora de farinha de mandioca
do estado. O trabalho destaca, ainda, que nessa mesorregião, a mandioca é
primordialmente cultivada para a produção de farinha, onde já é bastante consolidada.
A regional Juruá, que abrange os municípios de Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima,
Rodrigues Alves, Marechal Thaumaturgo e Porto Walter é referência na produção de
derivados da mandioca, especialmente a farinha, dado o reconhecimento, qualidade e



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.17 n.33; p. 383 2020

aceitação dos produtos tanto no mercado local quanto em outras regiões (ÁLVARES et
al., 2011; ACRE, 2017).

Dada a identidade do produto, a recomendação outorgada por diversos estudos,
além da aceitação no mercado consumidor, a farinha produzida na região, amplamente
divulgada como farinha de Cruzeiro do Sul, foi contemplada com o selo de Indicação
Geográfica (SOUZA et al., 2017). Com isso, o Acre se tornou a primeira unidade da
federação com a concessão do registro de indicação geográfica para as cultivares
Branquinha, Mansa-e-Brava, Caboquinha, Curimêm, Cumaru, Chico Anjo e Mulatinha,
contemplando a região oeste do estado (NÓBREGA, 2017).

Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a produtividade de
mandioca na mesorregião Vale do Juruá, com destaque à cidade de Cruzeiro do Sul,
comparando com a produção do Estado do Acre e do Brasil, a partir de base de dados
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE.

MATERIAL E MÉTODOS
Para investigar a relação da produtividade agrícola da cultura da mandioca, o

presente estudo foi realizado na mesorregião Vale do Juruá, estado do Acre, da qual
fazem parte: a Regional Juruá com os municípios de Cruzeiro do Sul, Rodrigues Alves,
Mâncio Lima, Porto Walter e Marechal Thaumaturgo; e a Regional Tarauacá-Envira,
que compreende os municípios de Feijó, Jordão e Tarauacá (ACRE, 2017).

O clima predominante na região em estudo é classificado, segundo Koppen,
como equatorial quente e úmido (Af), com temperatura média anual em torno de 24,5°C
(MOREIRA et al., 2019). A mesorregião Vale do Juruá está localizada na parte oeste do
estado do Acre e da Amazônia brasileira e tem Cruzeiro do Sul como principal cidade.
De acordo com IBGE (2018), na região em estudo predomina um padrão de chuvas
definido em dois períodos bem destacados: um período subseco, com precipitações
mensais médias superiores a 60 mm, compreendido entre os meses de maio e
setembro, ao norte da mesorregião, com destaque aos meses de julho e agosto, de
precipitação inferior a 60 mm na parte sul, caracterizando um período seco, que
apresenta os menores valores médios de precipitação pluviométrica; além de um
período notadamente chuvoso, destacado de outubro a abril, em toda a mesorregião
(Figura 1). A precipitação média anual da região é de 2.000 mm e a temperatura média
anual é de 24,5 ºC (MOREIRA et al., 2016; MOREIRA et al., 2019; SILVA et al., 2019).
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FIGURA 1 – Localização da Mesorregião Vale do Juruá e variação climática ao longo
do estado do Acre.

(Fonte: IBGE, 2018)

Foram analisadas informações consolidadas extraídas do banco de dados do
IBGE, através do Sistema de Recuperação Automática (SIDRA), gravados no período
compreendido entre os anos de 1993 a 2018. Os dados foram submetidos a uma
análise prévia por meio das técnicas da estatística descritiva e, em seguida, submetidos
ao teste não-paramétrico de Wilcoxon-Mann-Whitney para comparar os grupos, dois a
dois. A escolha do referido teste se deu em razão da quebra do pressuposto de
normalidade, verificada por meio do teste de Shapiro-Wilk e Anderson-Darling
(CALLEGARI-JACQUES, 2003; ZIMMERMANN, 2014; RAMOS et al., 2019).

Além disso, os dados foram submetidos à análise de regressão linear simples,
cujo ajuste estimado do modelo e a verificação das premissas de linearidade,
independência, normalidade e homocedasticidade em relação aos resíduos (erros),
foram verificados de acordo com Perlin (2018).

Os cálculos envolvidos nos testes mencionados foram realizados por meio de
bibliotecas do Software livre R e, em todos os casos considerou-se o nível de
significância de 5% (PERLIN, 2018; RAMOS et al., 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise preliminar dos dados amostrados evidenciou que a Regional Juruá

apresentou valores superiores quanto às variáveis: área colhida e produção anual de
mandioca durante todo o período em estudo, na comparação com a regional Tarauacá-
Envira.

Na série histórica avaliada, que compreende os anos de 1993 a 2018, permitiu
observar que no ano de 2011 ocorreu um pico nos valores de área colhida para a
regional Juruá. Já em relação à produção, verificou-se que além do ano de 2011, houve
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evidente incremento também nos anos de 2014 e 2016, atingindo valores superiores a
450 mil toneladas por ano.

A Figura 2 apresenta os valores de área plantada e produção para a mesorregião
Vale do Juruá, além do comportamento das variáveis em Cruzeiro do Sul, cidade que
se destaca em relação à cultura em estudo. Os resultados corroboram o destaque dado
à regional Juruá quanto à produção de mandioca conforme ressaltado por Freitas et al.
(2011) e Brito et al. (2019).

FIGURA 2 – Comportamento temporal das variáveis área colhida e produção de
mandioca na mesorregião Vale do Juruá

Em relação à produtividade, expressa em toneladas por hectare (t.ha–1), os
valores médios atribuídos para a cidade de Cruzeiro do Sul, para a regional e
mesorregião a que pertence, bem como ao estado do Acre se assemelham. Entretanto,
são superiores em relação à produtividade média nacional conforme evidenciado na
Figura 3, cuja média brasileira da produtividade de mandioca é representada pela linha
pontilhada, com valor de aproximadamente 13,7 t.ha-1.

FIGURA 3 – Comparativo entre médias da produtividade de mandioca (ton.ha-1) do
estado, Mesorregião Vale do Juruá e suas duas regionais, e de Cruzeiro do Sul com
média nacional entre os anos de 1993 a 2018
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Os resultados indicam que a região em estudo possui potencial para a produção
de mandioca, o que lhe impõe destaque até mesmo em âmbito nacional. A
superioridade nos valores médios de produtividade em relação aos do Brasil pode estar
relacionada ao fator climático e ao regime pluviométrico registrado na região, visto que
a cultura em destaque está fortemente relacionada à distribuição espacial e temporal de
chuvas. Neste sentido, as evidências de estudos já realizados apontam que as
condições climáticas e meteorológicas da região são favoráveis (BRITO et al., 2019).

No Brasil a cultura da mandioca tem apresentado uma baixa produtividade,
sendo de 14,641 ton.ha–1 (IBGE, 2017). Isso se deve a diversos fatores, tais como a
não adoção de um sistema de produção adequado; o uso de tecnologias disponíveis no
mercado, principalmente corretivos, fertilizantes e cultivares adaptadas em algumas
regiões. Outra consequência é a época de plantio e colheita, que muitas vezes são
escolhidas inadequadamente, além do uso de estreita base genética que se utiliza em
uma região, geralmente não inovadas (FERREIRA et al., 2013).

Gonçalves et al. (2009) observando o sistema produtivo da mandioca empregado
no Acre, observou pouco aporte de recursos tecnológicos na cultura, como correção e
adubação do solo, substituição de cultivares, mudanças no espaçamento,
modernização nas casas de farinha e concluiu que, estabelecendo-se alterações
nessas tecnologias, poder-se-ia triplicar a oferta da mandioca para o estado em curto
espaço de tempo.

Além disso, o estudo conduzido por SA et al. (2017) expõe que no estado do
Acre a adoção de boas práticas agrícolas é uma ação real desenvolvida pelos
agricultores. Os autores ainda destacam dois pontos fundamentais: o cultivo sem uso
de fogo e a adoção de tecnologias disponíveis como (plantio direto com agricultura
conservacionista, consócio das plantas cultivadas, cultivo de plantas de cobertura e
rotação) que estão em avalição no sistema produtivo da cultura no Juruá.

Por sua vez, Ros e Hirata (2019) estudando a propriedades físicas do solo e
produtividade da mandioca sob diferentes manejos de cobertura e solo, verificaram que
a produtividade comercial da cultura não diferiu entre os tratamentos utilizados no
trabalho, podendo atingir média de até 30 t.ha-1.

A utilização de métodos agronômicos pode estar entre os fatores que contribuem
para diferença expressiva de produtividade de mandioca de uma região para outra. De
fato, tem-se o estudo de Enck et al. (2017),  que apresentou resultados que
demonstram o incremento linear da produtividade em função da dose de fósforo (P2O5).
Outrossim, a diferença entre as regiões deve ser avaliada sob o viés inferencial, que
comprovem diferença significativa em relação à produtividade.

Neste sentido, na Tabela 1 são apresentados os resultados de uma análise
inferencial por meio do teste não-paramétrico de Wilcoxon-Mann-Whitney, com vistas a
avaliar a diferença na produtividade de mandioca na cidade de Cruzeiro do Sul,
comparada com a mesorregião a que está inserida e outras.
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TABELA 1 – Resultados do teste não paramétrico de Wilcoxon-Mann-Whitney para
comparar a produtividade de mandioca em Cruzeiro do Sul com a mesorregião e
regional em que está inserida, bem como com o estado do Acre e com o Brasil, no
período de 1993 a 2018.

Brasil Acre Mesorregião
Vale do Juruá

Regional
Juruá

Regional
Tarauacá
-Envira

Cruzeiro
do Sul

Brasil -
Acre 1,06x10-6 ** -

Mesorregiã
o Vale do

Juruá
8,99x10-6 ** 0,245 NS -

Regional
Juruá 5,01x10-6 ** 0,155 NS 0,627 NS -

Regional
Tarauacá-

Envira
1,01x10-6 ** 0,701 NS 0,133 NS 0,135 NS -

Cruzeiro do
Sul 6,75x10-6 ** 0,271 NS 0,812 NS 0,912 NS 0,263 NS

** = diferença significativa ao nível de significância de 5% (p < 0,05)
NS = Não significativo ao nível de significância de 5% (p > 0,05)

Os resultados expressos na Tabela 1 permitiram observar que existe diferença
de produtividade brasileira de mandioca e que esta é significativamente inferior à
produtividade do estado do Acre, da regional Juruá, mesorregião Vale do Juruá,
regional Tarauacá-Envira e Cruzeiro do Sul (p < 0,05). Por sua vez, não se verificou
diferença significativa para a comparação na produtividade de mandioca registrada para
Cruzeiro do Sul, mesorregião Vale do Juruá, regional Vale do Juruá e Tarauacá-Envira
e do estado do Acre.

Neste viés, Freitas et al. (2011) relataram que em 2009, dos quase 20.000
hectares plantados na Regional Juruá, em torno da metade era de mandioca. Os
autores destacaram o município de Cruzeiro do Sul (com 5.200 hectares) e Rodrigues
Alves (4.200 hectares). Já o estudo conduzido por Modesto Junior et al. (2016),
dedicado a avaliar a produção de mandioca no Estado do Acre, destacou variação entre
as variáveis: área plantada, colhida, produção, rendimento e valor de produção, dando
ênfase para a quantidade produzida, pois de 395 mil toneladas, em 1995, foi possível
atingir 939 mil toneladas no ano de 2013. O resultado demonstrou que a produtividade
é muito boa, aproximando-se dos valores registrados no Paraná, com aproximadamente
20 mil toneladas.

No tocante ao comportamento temporal dos valores de produtividade de
mandioca nas regiões avaliadas, a Figura 4 apresenta as equações estimadas para os
referidos dados no período considerando para o presente estudo (1993 a 2018). Em
todos os casos, verificou-se incremento ao longo do tempo, entretanto, menor para os
dados do Brasil. Enquanto o incremento anual referente à produtividade registrada no
Brasil foi 0,098 t.ha–1, o valor variou de 0,470 a 0,580 t.ha–1 ao ano nas demais
localidades avaliadas.



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.17 n.33; p. 388 2020

Os resultados são congruentes com as conclusões apresentadas por Brito et al.
(2019), demonstrando o potencial da região para a produtividade de mandioca,
especialmente em comparação com a produtividade nacional.

FIGURA 4 – Equações de regressão linear simples estimadas para os valores de
produtividade de mandioca registrados na cidade de Cruzeiro do Sul e região
adjacente, bem como do Brasil, em função do tempo

CONCLUSÃO
Os resultados obtidos com a consecução do presente estudo permitiram concluir

que a região destacada registra expressiva produtividade na cultura da mandioca, com
valores superiores ao registro associado ao Brasil. As demais localidades analisadas
registraram valores semelhantes, inclusive em relação ao estado do Acre. Na região,
destacam-se o município de Cruzeiro do Sul e cidades vizinhas como Rodrigues Alves
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e Mâncio Lima, inseridas na regional Juruá. Ressalta-se que esses municípios estão
incluídos na parte norte da mesorregião, em que a precipitação média mensal é
superior a 60 mm.

A cidade de Cruzeiro do Sul apresentou incremento anual de 0,58 t.ha-1 na
produtividade de mandioca, de acordo com a curva de regressão linear estimada para
os registros temporais compreendidos entre os anos de 1993 e 2018, cujo valor é
superior ao que se verificou para as demais localidades incluídas no estudo.
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